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Se a droga daquele cursor piscar mais uma vez...

Tá bem. Dorian puxou a cadeira de escritório com rodinhas para trás e se levantou. Nada o levava a beber como uma página em branco para a qual encarava por uma hora. 

Bem, isso e sua esposa. As crianças também não ajudavam – uma das quais estava se mudando com algum idiota com a idade avançada de dezessete anos. Mas, em maior parte, a página em branco.

Não estava em branco o tempo todo – havia palavras na tela em pelo menos três ocasiões, mas ele apagou cada uma delas. Dorian sequer usou o comendo Selecionar Tudo da última vez que o fez. Ele queria ver cada uma das palavras desaparecer, letra por letra inútil..

Ele caminhou para o canto da escadinha na galeria acima e destampou um decantador de vidro que encheu o uísque mais barato que conseguiu achar. O escritório estava escada acima, escondido do resto da casa. Do jeito que ele gostava. Havia uma vista da sala de estar, mas ele podia ver qualquer um chegar antes de eles sequer chegarem às escadas. 

Sorveu um longo e demorado gole e encheu o copo novamente. Dorian retornou à mesa e se sentou novamente. 

2.500 palavras. É tudo que eu preciso, e pronto. 

O cursor o encarava de volta. Piscando. 

2.500 palavras, e posso fazer outra coisa. Qualquer coisa. 

Ele pensou sobre o 'outra coisa' por um minuto inteiro, fazendo uma lista mental. Dormir estava no topo da lista, seguido de comer coisas e então mais dormir. Provavelmente lendo. Ele não lia um livro – uma ficção de verdade – há mais de um mês. 

E você quer ser um escritor. 

Ele não sabia porque – seu emprego pagava melhor do que a maioria dos norte-americanos sonhava – mas ele sempre quis escrever. Dorian suspirou e deu um tapa no copo de uísque em direção à mesa. Fez um barulho de estatelar e respingou gotinhas de condensação por toda parte quando atingiu o anel d'água que já estava lá, então ele imediatamente o pegou de volta e tomou um gole. 

Havia uma razão para o 'escritor bêbado' ser um estereótipo. Ele nunca conheceu aquele desgraçado que gostavam de chamar de 'o muso', e se não fosse por seu trabalho diário pagando as contas e mantendo-os vivos, Dorian provavelmente teria morrido nove anos atrás. 

O plano sempre foi ficar na empresa pelo tempo que fosse necessário, e nem um momento a mais. Quando os livros 'decolassem,' seu agente – o que ele ainda tinha de encontrar – com certeza o arrumaria um salário de seis dígitos, e ele poderia dar tchau para aquela empresa lamentável e os imoralistas que trabalhavam lá e se mandar para...

Não sabia aonde. Aonde Brianna quereria ir? 

Ele passou os próximos dois minutos bebendo e pensando na resposta àquela pergunta. Jodie, a adolescente, não ia querer ia a lugar algum se ele estivesse lá. Era uma pena, mesmo. Quando ela não estava por perto daquele lixo de namorado, ela podia ser bem divertida. 

Wren, claro, ia querer estar aonde ele estivesse, mas provavelmente acabaria trazendo um amigo onde quer que “houvesse” e sumiria com eles o tempo todo.

Era mais fácil assim, na verdade. Talvez ele e Brianna finalmente transariam de uma vez. 

Ele deu uma risada discreta, quase botando pra fora o uísque quando o pensamento passou por sua cabeça. 

"Gostaria de alguma ajuda, Sr. Dorian?" 

Dorian olhou para o canto da sala. O robô de tamanho natural olhou de volta para ele, trespassando-o com os olhos. Olhos dele. A máquina, apelidada D-RIAN para Dynamic-Response Integrated Anatomic Neurosystem (Neurossistema Anatômico Integrado de Resposta Dinâmica) era uma réplica exata da estatura de 1,82m de Dorian, completo com uma “pele” realista cobrindo o pescoço, cabeça e mãos. Despido, parecia com o que era – um robô – mas vestido com um chapéu, camisa e jeans, parecia, movia-se, e até era como um ser humano.  Um ser humano Dorian assustadoramente preciso. 

Ele estremeceu. "Eu odeio quando você faz isso,” murmurou. 

A inteligência artificial e computação a nano nível se acelerou a níveis impressionantes de inovação durante os últimos dois anos, e muito disso se deve ao trabalho que a empresa de Dorian vinha fazendo. O departamento de aplicações e pesquisa de software e desenvolvimento estava trabalhando em um modelo computadorizado exato do cérebro humano, mapeando cada neurônio e processando a entrada e o a “instalação elétrica” entre eles. No departamento de movimentação física e robótica de máquina, eles haviam criado juntas mecânicas que pareciam e se moviam exatamente como suas correspondentes humanos, e já estavam prontos para funcionar em aplicações robóticas em tamanho real que ajudariam em coisas como operações de resgate perigosas, trabalho de campo militar, e serviço público. O laboratório de sintética fazia tudo parecer visivelmente real. 
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